
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DOS DIREITOS 

DOS REFUGIADOS, MIGRANTES E APÁTRIDAS DO PARANÁ CERMA/PR 

30/09/2025

Aos trinta de Setembro de dois mil e vinte e cinco, às 14h00, no Gabinete de Gestão 

e Informação no Palácio Iguacu,  em formato Híbrido, através de videoconferência, 

com acesso pelo link encaminhado na convocatória,  deu-se  início  à  Reunião 

Ordinária do Conselho Estadual dos Direitos dos Migrantes, Refugiados e Apátridas 

(CERMA/PR).  Fizeram-se  presentes,  conforme  convocação  os (as) seguintes 

Conselheiros         (as)         Governamentais:  Secretaria  de  Justiça  e  Cidadania  -  (SEJU): 

Suplente- Douglas Novelli; Secretaria de Estado do Trabalho, Qualificação e Renda (SETR): 

Titular: Suelen Glinski e Suplente – Mayara Gabriela Bittencourt; Secretaria de Estado da 

Saúde  (SESA):  Suplente  –  Rosane  Souza  Freitas;  Secretaria  de  Estado  da  Educação 

(SEED): Suplente: Gisele Carneiro; Secretaria de Estado da  Cultura (SEEC): Titular: Maria 

Eduarda  dos  Santos;   Secretaria  de  Estado  da  Ciência,  Tecnologia  e  Ensino  Superior 

(SETI): Titular – Lenir Aparecida Mainardes; Casa Civil: Suplente: Roberta Zambenedetti; 

Secretaria  de  Estado  do  Desenvolvimento  Social  e  Família  (SEDEF):  Titular:  Jociane 

Juliana;  Secretaria  de  Estado  do  Esporte  (SEES):  Titular:  Neide  Maria  Marchini;   

Conselheiros         da         Sociedade         Civil:   Ação Social  Irmandade Sem Fronteiras: 

Titular  - Rockmillys Basante  e  Suplente:  Aieda  Muhieddine;  Cáritas 

Arquiodiocesana  de  Londrina: Titular  -  Tais  Roberta  Gaio  Paton;  Instituto 

Brasileiro  de  Apoio  Étnico  Raciais  –  IBASER: Titular  -  Mário  Igor  Shimura  e 

Suplente  -  Sérgio  Eduardo;   Cáritas  Diocesana  de  Palmas: Titular  -  Rosane 

Aparecida; Associação Para a Solidariedade dos Haitianos – (ASHBRA):  Titular: 

-  Laurette  Bernadin  Louis;  Associação  Feminny: Titular  -  Christiane  Pereira;  e 

Suplente:  Yedimar  Carolina;  Associação  Batista  Paranaense  (ASBP) Titular:  - 

Silvana  Constanski;  Associação  Scalabrini  a  Serviço  dos  Migrantes  (ASSM): 

Titular  -  Sales  Nogueira. Demais         participantes         da   R      eunião  –   

Colaboradores/Convidados: Jesus  Alberto  Leon  (Assistente  Administrativo  – 

UTSC/SEJU); Gilberto Gibala (Assistente Administrativo – UTSC/SEJU); Stheffanne 

S.  P.  Rodrigues  (CAOPJDH/MPPR);  Dulce  Mara  Rodriguez  (Instituto  Autenticas 

Brasil);  Francisco  Rodriguez  (Alma  Tricolor);  Talita  Aquino  de  Souza  (OIM); 

Jacqueline  G.  Bonato  (Cáritas  Regional  Paraná). Justificativa  de  Ausência: 

Lucimar Pasini (SESA); Tatiane Dombroski (SESA). 1. Abertura:  A princípio, Jesus 



(Assistente  Administrativo  -   UTSC/SEJU)  saudou  todos  e  todas  e  deu  início  à 

chamada  nominal  para  registro  em  Ata.  Logo  após,  deu-se  início  à  Reunião 

Ordinária do Conselho Estadual dos Direitos dos Migrantes, Refugiados e Apátridas 

(CERMA/PR).  2. Aprovação de Pauta: Rockmillys saúda todos e todas e a seguir 

colocou a Pauta em aprovação do Pleno -- sem ressalvas, aprovada. 3. Aprovação 

da Ata: Todos receberam a Ata no seus e-mails este mês e todos aprovaram sem 

ressalvas.  4.  Estruturação  da  Comissão  Temporária  para  Alteração  do 

Regimento do CERMA:  Rockmillys informa que quer fechar hoje essa Comissão e 

dar  andamento aos próximos passos,  vai  nominar  quem se postulou na reunião 

anterior,  e  se  alguém quiser  fazer  parte  como Observador,  Convidado  ou  outro 

Conselheiro que queira fazer parte. Conselheiros Governamentais: SEJU: Titular - 

Gilberto Antonio de Souza e Suplente: Douglas Novelli; SEED: Titular: Ivanildo Luiz 

Monteiro  e  Suplente:  Gisele  Carneiro;  SETI: Titular:  Lenir  Aparecida e  Suplente: 

Ruth Duarte Menezes Correria.  Conselheiros da Sociedade Civil:  Ação Social 

Irmandade  Sem  Fronteira: Titular:  Rockmillys  Basante  e  Suplente:  Aieda 

Muhieddine;  Cáritas  Arquidiocesana  de  Londrina: Titular:  Tais  Roberta  Gaio 

Paton e Suplente: Fabricia Lais Pigaiani; Associação Embaixada Solidária: Titular: 

Pierre Erick Bruny e Suplente: Edna Nunes;  ASHBRA: Titular: Laurette Bernardin 

Louis  e  Suplente:  Bibinson  Celissant;  IBASER: Titular:  Mario  Igor  Shimura  e 

Suplente: Sérgio Eduardo.  Observador/Convidado: Ministério Público (MP);  OIM: 

Talita Souza. Rockmillys pergunta se mais algum Conselheiro gostaria de fazer parte 

da  Comissão.  Mario  Igor  Shimura  (IBASER),  Sérgio  Eduardo  (IBASER)  e  Talita 

Sousa  (OIM)  se  manifestaram  para  fazer  parte  da  Comissão.  Sem  mais 

manifestações  Rockmillys  diz  que  podem  considerar  fechada  a  Comissão 

Temporária  para  Alteração  do  Regimento  e  Lei  do  CERMA  e  informa  da 

possibilidade  de  uma  Reunião  Extraordinária  para  fazerem  a  estruturação  e 

funcionamento  da  Comissão,  agradece  aos  Conselheiros  e  Observadores  que 

ficaram a disposição para formar  a Comissão.  5.  Estruturação das Comissões 

Permanentes: Rockmillys  informa  que  precisam  fazer  a  reestruturação  e 

composição delas, avisa que tem a Comissão Temática Permanente e Comissão 

Permanente de Comunicação e Eventos, e pergunta quem dos Conselheiros querem 

participar  dessas Comissões e  que todas essas propostas foram compartilhadas 

com todos os Conselheiros através do e-mail. Art. 34. São 04 (quatro) as Comissões 

Permanentes,  cada  uma  formada  paritariamente,  por  no  mínimo  04  (quatro 



Conselheiros,  sendo  que  estão  assim  designadas:  I. Comissão  Permanente  de 

Comunicação e  Eventos;  II. Comissão Permanente de Denúncias e Garantias de 

Direitos;  III. Comissão  Permanente  de  Gestão  da  Informação;  IV. Comissão 

Permanente de  Monitoramento de Políticas Públicas. Lembrando que, para fins de 

composição, o (a) Conselheiro (a) Titular e o (a) Suplente devem obrigatoriamente 

integrar  a mesma Comissão. Rockmillys relembra que a Associação Feminny na 

reunião passada ficou responsável da criação da Rede Social do CERMA, então diz 

achar pertinente que fiquem na Comissão Permanente de Comunicação e Eventos, 

sugestão aceita pela Titular Christiane Pereira e a Suplente Yedimar Carolina. Aieda 

se manifesta dizendo que a Irmandade Sem Fronteira vai ficar com a  Comissão 

Permanente de Denúncias e Garantias de Direito. Rosane Aparecida informa que 

Cáritas de Palmas também ficará com a Comissão Permanente de Denúncias e 

Garantias de Direitos. Pe Sales informa que a  Associação Scalabrini a Serviço dos 

Migrantes  vai  ficar  com a  Comissão  Permanente  de  Denúncias  e  Garantias  de 

Direitos.  Stheffanne  do  MPPR  informa  que  vão  ficar  com  duas,  a  Comissão 

Permanente  de  Denúncias  e  Garantias  de  Direitos  e  Comissão  Permanente  de 

Monitoramento de Políticas Públicas, mas se as vezes precisarem de apoio em outra 

Comissão também, se colocam a disposição para participar. Rockmillys informa que 

vão  fazer  uma  Reunião  Extraordinária   para  todos  os  Conselheiros  que  estão 

participando  da  Comissão  do  Regimento  Interno  e  da  Lei  e  das  Comissões 

Temáticas  Permanente,  um trabalho  humanizado  e  que  possa  gerar  resultados. 

Lenir Aparecida informa no chat que a SETI ficará com a Comissão Permanente de 

Monitoramento de Políticas Públicas. Neide Marchini SEES informa  no chat que o 

SEES pode ser com a Comissão Permanente de Comunicação e Eventos.  Roberta 

da Casa Civil informa que vai aguardar estar certo a indicação para após assumir 

uma das Comissão Permanente. Gisele Carneiro SEED solicita para confirmar se na 

reunião passada a SEED ficou em alguma Comissão, Rockmillys informa que por 

enquanto na Comissão de Alteração de Regimento e da Lei do CERMA, Comissão 

Temporária.  Silvana ASBP informa através do chat que gostaria de participar da 

Comissão  Permanente  de  Monitoramento  de  Políticas  Públicas.  Sérgio  IBASER 

informa que também participarão da Comissão Permanente de Monitoramento de 

Políticas  Públicas.  Lenir  Mainardes  SETI  se  pronuncia  através  do  Chat  que  se 

precisar  pode  entrar  na  Comissão  Permanente  de  Denúncias  e  Garantias  de 

Direitos. Rockmillys pergunta se algum Conselheiro tem mais alguma outra sugestão 



ou  observação,  pergunta  se  podem  dar  por  concluídas  a  Estruturação  das 

Comissões Temáticas Permanentes. Sem nenhuma observação dão por aprovada a 

Estruturação  das  Comissões  Temáticas  Permanentes.  Dulce  Maria  Rodriguez 

Diretora de Comunicação do Instituto Autenticas Brasil solicita a palavra e diz que 

gostariam de participar  da Comissão Permanente de Monitoramento de Políticas 

Públicas, informa que são Convidados. Rockmillys frisa que não são Conselheiros, 

mas  podem  participar  como  Observadores.  Rockmillys  reafirma  que  dão  por 

aprovada  a  Estruturação  das  Comissões  Temáticas  Permanentes.  Rockmillys 

expressa que fica pendente a criação de uma Comissão para Monitoramento de uma 

Equipe  Técnica  tanto  do  Ministério,  tanto  das  Organizaçõs  de  Cooperação 

Internacional e os Observadores que estão no CERMA criar uma Comissão para 

acompanhamento e conhecer como é o trabalho das Organizações e da Sociedade 

Civil estruturada tanto por Migrantes e Refugiados ou Brasileiros que trabalham com 

a Pauta. Questiona se os Conselheiros estão de acordo ou se tem alguma sugestão 

diz que coloca a Irmandade porque é um sonho trazer a Sociedade Civil sobretudo 

da população Migrante que tem entender quais são os Órgãos, as Leis, os espaços 

de influência onde eles tem que estar para a tomada de decisões para a construção 

e melhora das Políticas Públicas e entender como funciona, isso estende-se aos 

Brasileiros também e coloca a disposição a Irmandade Sem Fronteira como parte 

dessa Comissão. Roberta (CASA CIVIL) se coloca a disposição para fazer desse 

trabalho. Stheffanne  (MPPR) se manifesta dizendo que  o MP já tem um Projeto e 

com certeza querem mais parceiros, poder auxiliar nessa aproximação e poder levar 

já o Projeto e expandir ele, tem a necessidade grande das Regiões Metropolitanas, 

até  um dos  informes  é  nesse  sentido  e  estão  a  disposição  para  auxiliar  nessa 

aproximação. Associação Feminny se propõe também a estar presente, já faz um 

trabalho  nas  Regiões,  nos  Municípios,  seria  relevante  estar  participando  dessa 

também. Talita (OIM) pontua que também estão a disposição para apoiar qualquer 

uma das Comissões, e que é mais fácil irem atendendo por demandas do que ficar 

só numa Comissão. Rockmillys questiona se essa Comissão pode ser  representada 

na estrutura só por Conselheiros, MP e Organizações de Cooperação Internacionais 

ter  conhecimento  da da causa.  Stheffanne (MPPR)  fala  querer  reforçar  sua fala 

nesse  sentido,  de  até  quando  se  colocam  a  disposição  como  Observador  é 

exatamente de prestar auxílio técnico, no sentido de se surgir uma dúvida se pode 

ou não, como sabem que todas as  Comissões inevitavelmente precisam de algum 



suporte, acompanham mais de perto os Monitoramentos de Políticas Públicas, os 

Comunicados de Denúncia, mas pelo dia a dia de poder dar um feedback também 

para os Conselheiros nessas situações, enquanto Observador não tem voto, que é 

exatamente  para  prestar  apoio  a  toda  e  qualquer  Entidade  Governamental  ou 

Sociedade Civil e estar sempre a disposição. Neide Marchini se manifestou através 

do Chat dizendo que pode participar da primeira ou segunda Comissão Permanente. 

Francisco (Cáritas Regional) informa que na questão das Comissões por enquanto 

estão no papel de acompanhamento como Observador, mas colocam a disposição 

toda a Rede Cáritas porque é articulada no Estado mesmo então de alguma outra 

forma vão colaborar, mas ter uma pessoa permanente ainda vão ter que fazer esse 

dialogo com a Regional. Imagina que parte do mapeamento é para estimular que 

todas as Organizações de Migrantes que trabalham com Migração reconheçam o 

CERMA é parte dos objetivos, e pergunta como podem colaborar em relação a isso. 

Rockmillys relembra da Reunião Extraordinária que irão fazer onde as pessoas que 

estão se colocando a disposição vão fazer toda a estrutura, é uma construção de 

todos  para  trazer  essa  gente  não  só  para  reconhecer  o  CERMA,  mas  que 

reconheçam desde a Lei de 2017 de Migração reformulada até como funciona o 

CERMA,  entender  do  macro  até  o  micro  essa  é  a  proposta.  Rosane Aparecida 

(Cáritas  Diocesana  de  Palmas)  solicita  para  a  Rockmillys  colocar  seu  nome na 

Comissão também mas não elenca qual Comissão. Taís (Cáritas Londrina) através 

do  Chat  informa  que  podem  indica-lá  também,  com  apoio  da  Cáritas  Regional 

Paraná e apoio das Entidades Membros. Stheffanne (MPPR) complementa que essa 

Comissão é importante pensar que talvez ela pode até se tornar permanente porque 

ela vai inevitavelmente alimentar todas as outras Comissões que são permanentes, 

Monitoramento de Política Publica não vai existir  sem o conhecimento quem é o 

público do CERMA de fato, quais são as necessidades deles, aonde estão e o que 

falta ser aprimorado até das Políticas atuais, questão de informações inclusive de ter 

dados  sobre  a  População Migrante  atualizados ano a  ano e  não há um critério 

específico  sobre  essa coleta  de  dados,  acesso a  uma denúncia  pela  população 

Migrante  e  Refugiada  se  sentirem  seguros  e  acolhidos  procurando  essas 

Instituições.  Todas  essas  Comissões  Permanentes  vão  ser  inevitavelmente 

aprimoradas e alimentadas por essa atuação da Comissão Temporária, acredita que 

seria benéfico todos os Conselheiros participarem dessa Comissão Temporária e se 

tornar um trabalho, uma ação permanente no CERMA. Rockmillys expressou que o 



CERMA precisa conhecer quem é o Empreendedor, quem trabalha com a mulher, 

com  a  criança,  com  tudo  na  questão  Migratória,  falar  com  as  Prefeituras, 

Secretarias, se tiverem um intermediador dentro do CERMA que possa acompanhar 

um Evento de Empreendedores, da mulher, com a situaçõ de um Migrante detido, 

uma  mulher  maltratada,  uma  criança  no  Conselho  Tutelar,  alguém  que  possa 

intermediar através dessa estrutura Governamental que faz parte de uma Secretaria 

do Estado, é diferente que ir uma Organização da Sociedade Civil sozinha, essa é a 

proposta, entende os processos burocráticos, mas que com compromisso podem 

fazer acontecer. Rockmillys informa que Gisele da Superintendência acompanhará e 

fará parte da Comissão Temporária. E indaga se algum Conselheiro tem alguma 

observação  ou  sugestão.  Sem  manifestação,  dá  por  constituída  a  Comissão 

Temporária  de  Acompanhamento  e  Monitoramento  da  Sociedade  Civil,  por 

enquanto,  ficam  no  aguardo  da  recomendação  do  Ministério.  6.  Lista  de 

Atendimentos da Polícia Federal:  Rockmillys relembra que na Reunião anterior 

Douglas  em  representação  da  SEJU,  fez  uma  proposta,  que  Jesus  (Assistente 

Administrativo – UTSC/SEJU) espelha na tela  e realiza a leitura da proposta da 

Deliberação  Nº001/2025  -  CERMA/PR  que  estabelece  critérios  para  o 

encaminhamento de pessoa Refugiadas, Migrantes  e Apátridas à lista Emergêncial 

de Atendimento da Delegacia de Polícia de Imigração (DELEMIG) de Curitiba e para 

o  acesso  de  Organizações  externas  a  essas  vagas.  Por  último  apresenta   o 

Formulário para Cadastro de Entidades Externas ao CERMA e frisa que vale constar 

que é um exemplo da Gestão anterior que estabeleceu os critérios para encaminhar 

a lista da polícia Militar, e para os Conselheiros modificar, acrescentar ou manifestar 

que não estão de acordo.  Rockmillys fala  que na questão das vagas tem muita 

experiência e que a intenção é de não excluir ninguém só precisam que entre os 

Conselheiros  e  as  Organizações  que  trabalham  com  Regularização  Migratória 

comprovada possam ter a oportunidade de ter o espaço das vagas, essas vagas são 

para a Polícia Federal de Curitiba e Região Metropolitana, tem outras propostas para 

outras fechar com outras Polícias Federal do Paraná, querem entregar algo bem 

estruturado, Cáritas Curitiba, CEIM e Irmandade são as Organizações que trabalham 

com  Regularização  Migratória  comprovada  há  mais  de  cinco  anos.  Sugere 

compartilhar com os Conselheiros e o MP também como Observadores, o Artigo da 

proposta  de  como seriam distribuídas,  os  Conselheiros  fazerem as  observações 

correspondentes  e  retornar,  e  sobre  as  vagas  da  Polícia  Federal  fazerem  uma 



Reunião Extraordinária  só desse ponto.  Informa que está  sendo encaminhado o 

documento da proposta que Douglas (SEJU) trouxe da gestão anterior por e-mail 

para todos os Conselheiros, para leitura e observações, retornar o documento com 

suas  recomendações  e  fazerem  uma  reunião  presencial  com  a  mais  urgência 

possível  e  solicita  a  opinião  do  Pleno.  Rosane  (Cáritas  Diocesana  de  Palmas) 

reforça a importância de estar sendo criada aquela Comissão para conhecimento do 

CERMA dentro dos Municípios, que o CERMA é para o Estado inteiro do Paraná, 

que a porcentagem de Migrantes que tem hoje nos Municípios pequenos é muito 

grande, e a demanda vem aumentando muito, e a parceria com a Polícia Federal é 

essencial para todos os Municípios. Informa que vai ter dois eventos grandes que 

vão abranger Municípios do Sudoeste, em um Mutirão para regularizar a situação 

Migratória que vem se acumulando, mas precisam também da agenda e da parceria 

da Polícia Federal que vai ajudar muito no atendimento. Taís diz concordar com a 

fala da Rosane, fala que na região de Londrina tem um bom relacionamento com a 

Polícia Federal mas  reforça a importância de estender aos outros Municípios bem 

como  a  sensibilização  dos  agentes  no  atendimento  aos  Migrantes.  Stheffanne 

(MPPR) fala que essas vagas a princípio já tem uma regulamentação em relação a 

Curitiba, entende que para agilizar um pouco poderiam pensar no preenchimento 

dessas vagas que compõe o CERMA e atuam em Curitiba que precisem usar essa 

vagas preenche e para o CEMA avaliar, outra proposta é conversar com Delegados 

das Polícias Federais que atuem em outros Municípios para que a mesma forma de 

ter vagas prioritárias sejam feitas em  outras Policias Federais. Rockmillys reforça 

que precisam definir hoje o funcionamento das vagas de Curitiba, as vagas é uma 

luta do CERMA, é um compromisso Institucional entre a Polícia Federal, o CERMA e 

a  SEJU,  mas  vão  ter  que  aguardar  até  que  reformulem  a  funcionabilidade  e 

distribuição das vagas, estão sendo o mais humanizado mais imparcial,  não vão 

excluir ninguém, com a Superintendência, o CERMA  e os Conselheiros farão um 

cronograma de ação de como poder ajudar a todas as Organizações, do CERMA, da 

Sociedade  Civil  e  os  Municípios  do  interior.   Solicita  a  leitura  e  observações  e 

sugestões do documento e sugere uma Reunião dia 8 (oito)  ou dia 9 (nove) de 

Outubro, com opção de ser no período da manhã ou a tarde, poderão votar pelo 

grupo  do  whatsapp,  a  maioria  decide.  Sem  ressalvas,  aprovado.  7.  Informes 

Gerais:  Rockmillys informa que receberam a resposta da Secretaria Estadual da 

Educação sobre uma reunião com eles sobre a questão de Revalidação do Ensino 



Médio e precisam marcar a data dessa reunião. Gisele Carneiro (SEED) informa que 

ainda  não  localizaram  esse  e-mail  ou  protocolo,  devido  ao  grande  numero  de 

Departamentos.  Jesus  (UTSC/SEJU)  informou para  Gisele  (SEED)  o  número  do 

protocolo. Rockmillys sugere colocarem uma possível data depois que a Conselheira 

da SEED olhe o informe, a resposta e combinam a data com ela, pergunta se todos 

estão  de   acordo.  Todos  de  acordo.  Rockmillys  frisa  que  precisam terminar  de 

estruturar  a  Diretoria  do  CERMA.  Jesus  (UTSC/SEJU)  informa  que  só  para 

formalizar, que se algum Conselheiro Sociedade Civil quiser se candidatar para ser 

Secretário Geral a palavra está aberta. Sérgio Eduardo (Instituto Brasileiro de Apoio 

Étnico Raciais – IBASER) se candidata. Laurette Bernardin Louis (Associação para a 

Solidariedade  dos  Haitianos  –  ASHBRA)  se  candidata.  Christiane  Pereira 

(Associação  Feminny)  se  candidata.  Rockmillys  explica  que  o  Secretário  Geral 

acompanha a Diretoria  e  a  Secretaria  Executiva  em memorandos,  comunicação, 

monitoramento do grupo e das atividades solicita que os três Candidatos tem direito 

a palavra para falar da sua Organização. Laurette (Associação Para a Solidariedade 

dos  Haitianos  –  ASHBRA  informa  que  é  Presidente  da  ASHBRA  fala  que  a 

Associação faz um trabalho há tempos com os Migrantes, gostaria de se candidatar 

para participar e ajudar no trabalho do Conselho.  Christiane Pereira (Associação 

Feminny)  informa que trabalham com Migrantes,  principalmente com mulheres  e 

jovens  mulheres  além  da  Capacitação,  começaram  com  o  direcionamento, 

acolhimento e acompanhamento, faz parte do Núcleo de Projetos, tem Habilidades 

em Políticas  Públicas,  Direito  Humano  e  é  Internacionalista,  acredita  que  essas 

qualificações  a  ajudaram entrar  no  CERMA,  acha relevante  fazer  esse trabalho, 

acredita ser de grande valia sua participação para fazer parte da função e ajudar o 

CERMA. Sérgio Eduardo (Instituto Brasileiro de Apoio Étnico Raciais – IBASER) se 

apresenta e informa que é Vice-Presidente do Instituto, trabalham há um bom tempo 

com a Política Migratória, é um trabalho transversal, atendem uma diversidade de 

Povos, se colocam a disposição porque acreditam que o Instituto pode colaborar 

com essa Secretaria e fomentar uma Política melhor em relação a Pauta Migratória e 

por isso que o Instituto se coloca a disposição. Rockmillys agradece e reafirma que 

precisam que  essa  Secretaria  seja  nominada  hoje  e  precisam da  Diretoria  seja 

formada para dar andamento as estruturações que estão fazendo. Informa que vão 

colocar  no grupo do whatsapp dos Conselheiros do CERMA os nomes dos três 

nominados  para  votação,  para  que  fique  hoje  já  eleito  esse  Secretário  para 



acompanhamento da Diretoria e que só pode votar um Conselheiro por Entidade. 

Nesse momento problemas com áudio. Jesus (UTSC/SEJU) espelha o documento 

na tela e realiza a leitura sobre a Secretaria Geral, para mais informações, a pedido 

do Sérgio ((IBASER). Ápos a leitura Jesus (UTCS/SEJU) encerra dizendo que essas 

são as atribuições da Secretaria Geral conforme o Regimento. Rockmillys avisa que 

a  Casa  Civil  vai  ser  adicionada  no  grupo  de  whatsapp  para  votação.  Roberta 

Zambendetti  (CASA  CIVIL)  se  manifesta  que  pela  Casa  Civil  vota  na  Laurette 

(ASHBRA). Jesus (UTSC/SEJU) informa que ele e o Gilberto (UTSC/SEJU)  estão 

conferindo o quorum dos Conselheiros, para ver quantos votos precisa ter, é um voto 

por Entidade. Rockmillys agradece as informações do Jesus (UTSC/SEJU) e solicita 

a SEJU, o CERMA e a Superitendência, para que olhem bem os Convites para o 

CERMA  para  participarem  dos  espaços  referentes  a  Pauta  Migratória  porque, 

primeiro  é  dinheiro  que se gasta  com o translado do Conselheiro,  segundo é  o 

tempo, e terceiro estar ciente que vai representar o CERMA. Acha que o CERMA 

neste  momento,  pela  primeira  vez  tem  um  Conselho  Estadual  para  Migrante, 

Refugiado  e  Apátridas  tem uma  Representação  na  Presidência  e  pelo  segundo 

mandato de cadeira como Titular, uma Representação da vivência sendo Migrante 

ou  Refugiada, diz que amanhã pode ser Laurette (ASHBRA) a primeira Presidente 

negra,  Migrante,  dentro de um Conselho,  gostaria muito que fosse,  não trata da 

pessoa ou da Instituição,  trata do que representa e isso merece respeito,  assim 

como todas as Instituições e seus Representantes merecem respeito, se trata de dar 

resposta a uma Comunidade que está ai fora solicitando de ser representada com 

respostas, quer deixar claro que esta Presidência do CERMA quer e vai lutar em 

fazer  tudo para o objetivo que é o olhar da Pauta Migratória,  e se alguém tiver 

alguma duvida pode perguntar. Jesus (UTSC/SEJU) responde ao questionamento 

da Sonia Soares (ASBP) sobre se o Suplente também pode votar, ele responde que 

pode ser um voto tanto do Titular ou do Suplente, mas é um voto por Entidade. 

Rockmillys  fala  que  por  enquanto  encerra  os  informes  da  Presidência.  Gilberto 

Antonio  de Souza (SEJU)  diz  que gostaria  nos informes gerais  de solicitar  uma 

reunião Extraordinária  que pode ser  na mesma data que vão fazer para discutir 

sobre  outros  tópicos  das  vagas  da Polícia  Federal,  mas gostaria  de  trazer  uma 

apresentação para o CERMA a respeito da Superintendência, tem vários Projetos 

que  estão  tramitando,  várias  coisas  acontecendo  e  queria  que  o  CERMA 

acompanhasse o processo, essa apresentação vai ser de trinta a quarenta minutos 



e gostaria que fosse antes da próxima Reunião Ordinária e antes de fazer esses 

convites e lançamentos fazer uma apresentação ao CERMA e gostaria de fazer essa 

apresentação  nessa  Reunião  extraordinária,  se  teria  essa  possibilidade.  Tais 

(Cáritas  Arquidioiocesana  de  Londrina)  informa  que  tem uma  solicitação  do  GT 

Migrantes de Londrina  que pediram para convidar se o CERMA poderia fazer uma 

breve apresentação sobr a atuação do CERMA para esse Grupo na próxima reunião 

em  Novembro,  se  tiver  essa  possibilidade  e  seria  de  forma  online.  Jesus 

(UTSC/SEJU)  relembra  aos  Conselheiros  que  ainda  não  votaram,  que  precisam 

votar.  Rockmillys  diz  que  também  gostaria  assim  como  a  proposta  da  Tais 

(Arquidiocese  de  Londrina)  de  na  próxima  reunião  trazer  o  que  fazem,  suas 

aspirações, as metas, olharem as datas que vem e sugere fazerem um Plano de 

Ação e tentarem fazer algo em  conjunto. Gilberto Antonio de Souza (SEJU) faz um 

convite  ao  CERMA para  participar  junto  de  um Evento  no  final  do  ano  do  dia 

Internacional do Migrante dia dezoito de Dezembro, já conversou com a Michele da 

(OIM), uma parceria com a FIEP, com a Secretaria da Industria e Comércio e estão 

vendo um espaço para fazer esse grande Seminário, o foco é a Empregabilidade do 

Trabalho e do Desenvolvimento e gostaria da parceria do CERMA para estarem 

junto nesse Evento a ideia é fazer dois dias de Evento e fazer uma série de espaços 

para  que  diferentes  parceiros  possam  trazer  contribuições.  Rosane  Aparecida 

(Cárita  Diocesana  de  Londrina)  pergunta  sobre  representantes  do  CERMA  nos 

Eventos  se  precisa  fazer  aquele  pedido com o Ofício,  Rockmillys  responde que 

devem mandar o convite onde vão participar como Conselheiros, passar os informes 

da  onde  está  indo  e  falando  o  que.  E  sugere  que  para  os  Conselheiros  que 

representam o CERMA fora de Curitiba para que esse Evento acontecesse de forma 

descentralizada, nesssa questão do dia Internacional do Migrante, fazer um Evento 

desse grande porte fora de Curitiba para que mais Municípios tivessem acesso a 

essas informações. Gilberto Antonio de Souza (SEJU) fala que o Evento principal 

acha que não vai dar tempo de realizar por conta das contratações já realizadas, 

mas que através dessa sugestão da Rosane Aparecida pensou em fazer Reuniões 

descentralizadas em dias diferentes,  e que pensou em negociar com a SEJU  e o 

CERMA para fazer uma Reunião com todos os Conselheiros presencial e posterga 

a última Reunião de Novembro para essa Reunião presencial em Dezembro e trazer 

os Conselheiros que já ficam para o Evento. Laurette (ASHBRA) informa sobre a 

Audiência Pública e Cidadania Sem Fronteira que estão organizando para mês de 



Novembro na Assembleia e questiona se o CERMA consegue organizar um Caderno 

com as reivindicações e demandas que eles tem para entregar para eles. Rockmillys 

fala que o CERMA não tem um todo das necessidades, recomenda  que chamem a 

Sociedade Civil  que trabalha com a Pauta Migratória e de uma recomendação a 

vocês das necessidades, sugere construir com a Sociedade Civil esse Caderno de 

Proposta das necessidades da Pauta Migratória. Deixa aberto para os Conselheiros, 

sem manifestações, fica aprovado que a Laurette (ASHBRA) entre em contato com 

os Conselheiros da Sociedade Civil e faça a sugestão desse Caderno e expressa 

que  pode  ajudar  com  várias  informações  e  fica  a  disposição.  Sérgio  Eduardo 

(IBASER) fala que precisam realmente nessa Gestão de um empenho, pensarem 

sempre dentro das atividades colocar essa visibilidade do CERMA, para que dentro 

de  qualquer  Evento  possam  realmente  fomentar  o  nome  do  CERMA  e  desse 

Conselho,  para  que  possa  vir  ser  conhecido  dentro  dessa  Política  e  poder  ter 

reuniões fora do contexto aqui de Curitiba para que o Conselho possa realmente ser 

conhecido e transitar  dentro da Política da Educação,  da Criança,  do Social,  da 

Saúde,  para  uma  Política  Transversal  e  fazer  com  que  essa  Política  tenha  o 

reconhecimento  da  sua  importância.  Rockmillys  informa  que  primeiro  os 

Conselheiros  novos  precisam  aguardar  seu  Cartão  Corporativo  e  a  parte  de 

estrutura financeira só permite esse ano fazer uma Reunião fora da estrutura do 

Palácio  do  Governo.  Sugere  que  os  Conselheiros  façam  esse  convite  para  o 

CERMA,  Embaixada  Solidária,  entre  outros,  a  Presidência  ou  os  Conselheiros, 

podem procura quem pode ajudar com transporte, estadia. Roberta (Casa Civil) se 

manifesta dizendo que no sentido burocrático sem um Ofício solicitando a presença 

não tem como fundamentar esse pedido, inclusive até aos Órgãos do Governo que 

poderiam auxiliar, sempre precisa do papel. Rockmillys sugere que nessa Comisão 

para  acompanhamento  da  Sociedade  Civil  podem  colocar  isso  como  parte  da 

Estrutura para que fique para o futuro com a nova Lei e novo Regimento Interno 

colocado  que  não  pode  ser  uma  ou  duas  reuniões  e  que  os  Conselheiros  e 

Observadores  façam  esse  convite,  podem  fazer  acontecer,  só  precisam  se 

organizar. Rockmillys solicita para os Observadores da Cáritas Regional do encontro 

de Foz do Iguaçu, Francisco informa que tiveram o Primeiro Congresso Internacional 

de  Migração,  Refúgio  e  Apátridas  da  Cáritas  Nacional,  nos  dias  22  a  25  de 

Setembro, foram quatro dias de muito debate e encontro Intercultural, em parceria 

com Governo Nacional, Itaipu, OIM, ACNUR, Ministério do Trabalho, entre outros e 



Observadores Internacionais também, principalmente da Cáritas Latino Americana e 

da Pastoral Migrante, chegaram a muito acordos, foram muitas Temáticas e  debates 

de  Políticas  Públicas,  houve  representatividade  do  CERMA com a  presença  de 

Rockmillys (Irmandade Sem Fronteira) e outros Conselhos. Agradece a presença de 

todos. Rockmillys parabeniza o Espaço Cultural que foi organizado e a mostra de 

Integração pela parte Cultural. Christiane (Associação Feminny) solicita a palavra e 

fala sobre a importância da Integração das Organizações e parcerias para fazer um 

bom trabalho, e frisa que muito se fala de xenofobia, falta de empatia e preconceito 

que o Migrante passa, fala de uma situação que aconteceu com ela, que mesmo 

sendo  brasileira,  trabalhando  com Direitos  Humanos,  passou  por  essa  situação, 

situações que se sentiu humilhada e maltratada, está se recompondo e pede para 

que observem um pouco mais nessa questão de empatia para que aconteça nos 

dois lados também. Rockmillys fala que essas situações acontecem de ambos os 

lados. Resultado da Eleição da Secretaria Geral: Jesus (UTSC/SEJU),  informa o 

resultado que já está no Grupo, da Eleição da Secretaria Geral: Instituto Brasileiro 

de Apoio Étnico Raciais – IBASER:  Com 8 (oito) votos no total, sendo 7 (sete) 

votos no Grupo do Whatsapp pela enquete e 1 (um) voto pela Secretaria de Estado 

do  Trabalho,  Qualificação  e  Renda  (SETR)  que  votou  no  Chat  da  Plataforma. 

Associação Para a Solidariedade dos Haitianos – ASHBRA: Com 6 (seis votos) 

no Grupo do Whatsapp pela enquete e mais 1 (um) voto da Casa Civil no Grupo, 

sendo 7 (sete) votos no total.  Associação Feminny: Com 3 (três) votos no total. 

Portanto Instituto Brasileiro de Apoio Étnico Racias (IBASER) fica com a Secretaria 

Geral  com  8  (oito)  votos.  Rockmillys  agradece  as  informações  de  Jesus 

(UTSC/SEJU) parabeniza todos concorrentes e Sérgio e Igor (IBASER). Agradece a 

participação  de  Laurette  (ASHBRA)  e  Christiane  (Associação  Feminny)  e  pela 

participação  de  todos  os  Conselheiros,  tanto  os  Governamentais  como  os  da 

Sociedade  Civil.  E  fala  que  quer  compartilhar  com  os  Conselheiros  sobre  uma 

solicitação  ao  Secretário  Nacional  de  Assistência  Social  sobre  a  situação  da 

Sociedade  Civil  e  se  através  dos  Conselheiros  pode  uma  obter  uma  ajuda. 

Resultado  Atualizado  da  Votação  da  Eleição  da  Secretaria  Geral: Jesus 

(UTSC/SEJU) informa que vão corrigir  o resultado devido ter ocorrido uma dupla 

votação, a pessoa que votou no Chat também votou no Grupo, então está empatado 

com 7 (sete) votos o IBASER e ASHBRA. Rockmillys questiona se alguém quer tirar 

seu voto. Christiane (Associação Feminny) se manifesta. Rockmillys afirma que  a 



Associação  Feminny  tem  3  (três)  votos  e  para  quem  vão  transferir.  Christiane 

(Associação Feminny) transfere todos os votos, que são 3 (três) votos no total para o 

Instituto Brasileiro de Apoio Étnico Raciais (IBASER). Jesus (UTSC/SEJU) informa 

que a Associação Feminny  transferindo para o Instituto Brasileiro de Apoio Étnico 

Raciais (IBASER) que fica com 10 (dez) votos no total, portanto o IBASER fica com 

a Secretaria Geral. 08. Encerramento: Por fim, Rockmillys agradeceu a todos (as) e 

encerrou a Reunião Ordinária do Conselho Estadual dos Direitos dos Refugiados 

Migrantes e Apátridas (CERMA/PR). A presente ata foi lavrada por Eucaris Ferreira 

da Rocha e  revisada por Jane Cristina Lobato Vasques..
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